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FICA SEMPRE DELICADO, 
ENCANTADOR -
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C01v1 UiY\ T01v1 DELICIOSO DE 
FRESCURA 

O ROSTO QUE USA O 

"LEITE DE ROSAS" 
FINISSIMO PÓ D'ARROZ LIQUIDO 

EGUAL AOS MELHORES 
DO EXTRANGEIRO 

CADA FRASCO . . . . . . 1$45 
frasco d'amostra.. . . . . . $60 

CREAÇÃO ORIGINAL 
DE CRANDE SUCESSO 

Á VENUA EM TODO O PAIZ 

DA 

«PERFUMARIA DA MODA» 
5, Rua do Carmo, 7 <> <> LISBOA 
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~ eilula& laxaliua& Boi&&U ~ 
(SAPONACEAS) 1 

,~ O PURGANTE IDEAL 
"'\ ,..,._.._ 

As unicas que purg am 
s em irritar 

São um verdadeir o purificador do sangu e, 
ant i-biliosas e refriger antes. 

A' venda em todas as fa rmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PARA REVENDA 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca m 
Rua da Prata, 237, I." ill 
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Massagem 

Gimnastica 
A"t'<T0:'\10 1nr11nh' 1ln .\uu•rlcnn 1:011e1w 
or ~lecanolhl'rlll))". F;i;crevcr· nua:-;. 
Francisco de Snllcs. it, às \morelra.,;. 1 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e q11e mais ba· 
ratq venae, p or ter 
rab r1r,a propria. é na 

Camelia Branca 
L º D "ABEGOAR IA.30 
l11n rl1111d"I Telef·1:!1Q 

-
M."t v·1RG1N 1 A c•nrnMANrE-vmEN 

::::1::: .• :=:: .. ::. 

Tudo eac:tarec e 
fU\i~:mdo e 11rcsonl• 
1 r ,,c111. o rutu ro 

Ga rantia • todoa 
m e: u a cll e nte a: co 
11lctt1 ver11clcllllll' 
,·ousul l.3 ou reembo 
cio tl1u11elru. 

1:ousullru. totlos 
11111• utels dns •~ li» 
horn~ u 1>or cori·os1>l 
11011"911. 1·:11vln1· 1r, cc 
11\\"0>I l)Urn rCSPOSll\ 

C.atçada da Patrlt 
rol. n.· 2, t .'. ~8<1. ( 1 
mo da ru11 d 'Alogr 
l)rC<llo eqc1uloa 1 
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R e cons tituinte 

Alimento Phosphatado 

BANANINE MIALH 
Creança.s, Con valescente .s 
Tratamento das ente rlte .!! 

8, Rue FatJart, 'Paris 
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•r111cl1•11I 1111 col••da d11~ ca11elo• 1m1•erlellai 

.\rco 1 (Balolh11) 

Bdhl~~m 
li r·llOS sorrir aqoro (tJu< punqtnle , awi O sorriso bos homens sabEbOrES ! ) 
\ll(M íl aventura bos ffi.ilgOS E pastores 
~ ôuiabos pela esh•ela bo 01•iente. 

no Entanto qual be nós, 1>or mais besmnte, 

0 e olhos filos ~m rastos gu iabom, 
no 0EUS ffiEnino nl\o cantou louvores, 
Olío foi lambem romeiro inconsciente! 

nao perturbeis aquele caminhante 
Que, em busca be ventura apelECiba, 

0 monte suba, onbe ela se levante. 

liaja embol'il no termo ba subiba 
Um rngano tuga;, bEmbilo o instante 

.,. l 
Que nos concebe uma ilusão na viva. 

Acácio de Paiva. 

x \' 1 Fscoh l>OI'· N \ C \P \ - lluml1111ra. (s1•rulo . • • ' 
l U!(llC>ia). 

~~~___,~~---....... 



o 
Nata[ 

I\a 

Arte ortugueza 
POR 

JOSE DE FIGVEIREDO 
DCRECTOR DO 

MVSfY NACIONAL 
DE ARTEANTICA 

O 
o seculo Xlll, a época aurea para a icono­

graíia da edade média, conhecemos, em uma 
das mais antigas egrejas portuguesas, Atou­
gnia da Ba-

nhentos, ou por iniciativa propr ia ou por indicação dos 
nossos teologos, evocam geralmente, nas suas •Nativi­
dades•, a Virgem sob o aspecto familiar e enternecedor 

tei a , um a 
11Natividade• 

que até agora passou 
despercebida aos nos­
sos arqueologos, e que 
é a prova, se ela rosse 
a i n d a necessaria, da 
universalidade que regia 
então a sciencia litnrgi­
ca. Nesse b~ixo relevo, 
deviào certamente a um 
artista oriundo de Char­
tres ou que ali tinha es­
tado, tão absoluta é a 
identidade dessa escul­
tura com o celebre fra­
gmento representando o 
mesmo assunto, que fez 
parte da antiga tribuna 
(jnbé) da catedral da­
quela cidade, o senti­
mento humano e mater­
nal, qne se aíirma na 
plaslicisação do nasci­
mento de Cristo, sobre­
tudo a partir do Pove­
rello e dos seus · filhos 
espirituaes., revela-se jã 
em mais ele um ponto. 
Mas o Menino descança 
ainda sobre nm altar, o 
que, no campo exclusi­
vamente ideologico, é 
caracteristico da pri­
meira fase da arte reli­
~iosa medieval. O ar­
tista materialisava as­
sim o espirito de sacri­
ficio com que o filho 
de Deus, feito homem, 
veiu a este mundo. 

Posteriormente, os 
nossos pintores e ima­
ginários acompanharam 
a evolução que, desde 
aquela época, a icono­
grafia religiosa fez por 
toda a parte; e, na nova 
orientação,.os nossos ar­
tistas dos seculos de 
quatrocentos e de qui-

•A adoraciio dos pustorcs» (Nallvltladc). Painel do antigo 
1>olypt1co da Sé do Vlzou 1>or Jorge Afonso. (Scculos X\'­

X\'l. Escola portuguesa). ~o ~luscu Grão Vasco. 

que é a caracteris!ica 
desse pcrindo. Entrc­
t a n 1 o, se cm alguma 
escola de arte essa ico­
nograíia não conservou 
a sua absoluta integri­
daae foi entre nós.Acha­
do o caminho maritímo 
para a India e descober­
to o l3 razil, Lisboa, que 
passou então a ser o 
maior emporio do 1111111-
do, com a transfercncia 
para o seu porto da 
maior parte do comer­
cio que até essa epoca 
se ínzia pelos mares de 
Veneza, tornou-se, mais 
do que nunca, a terra 
de •desvairadas gentes•, 
que começára já a ser 
desde a conquista do 
litoral aíricano. E os 
nossos artistas, ainda 
mesmo os que cl'aqui não 
sniram , não escaparam 
a os ufumosn oricntaes 
que marcam, com o nos­
so maior apogeo, o ini­
cio da nossa clecadencia. 

Presenciando, com a 
d e m ais população de 
Lisboa e dos outros 
nossos portos menos 
importantes, a chegada 
dos veleiros vindos de 
além m~r e o desembar­
que das riqucsas neles 
ti azidas, a sua retina 
não podia esquecer to­
da a maravi lhosa e inl!­
dita magía de cõr e de 
fórmas que esse espe­
ctaculo lhes oferecia. E, 
ao realisarem as suas 
composiçõ~s, não era s6 
nos tipos, como no do 
guarany, ela •Adoração 
dos Reis Magos .. do Mu­
seu de Vizeu, e no do in­
dio que poisa magestr .. 
samcnte, á extrema di-



reita da iluminura quinhentista que, com o mesmo as­
suntn, ilustra estas paginas, que essa suiestilo se traduz. 
Vcstuario, armas e joias revelam lambem esse deslum­
bramento; e, mais do que todos esses pormenores, o 
traduzem ainda o aspecto geral das composições que, 

um outro em que a Virgem e S. José são dfados, momen­
tos já apóz o Nascimento, na faina de aq1ucccrem a toa­
lha destinada ao enfaixamento de Jesus. Occcn•ro da com­
posição desloca-se por isso, deixando de: ser o leito de 
palha habitual que nem é figurado sequer· na scena. Mas 

CD cabaz c o 111 c o 111 o sucédc 
nesta u 1 ti ma 
• A doração• e 
cm outras da 
mesma épcca, 
r cv estem um 
cai actcr tão ex­
c e s s ivamente 
faustoso que ti­
ra, por vezes, 
á Sagrada fa­
milia muito da 
i n t imidade e 
enternecida do­
çura que é, na 
nossa escola 
primitiva, c o­
:it<' nas neerlan· 
dezas a domi­
nante nas inter­
pretações des­
t e s e pisodios 
religiosos. 

·--:. ~'\:'t~Z• !'l..'V.c'tUlll46ll~o...... , rovos e outras 
O)ferendas que, 
iiunto do fo~a­
r· e i r o aceso, 
ssubstitue aque­
l 1 e pormenor, 
e· x p 1 i c a -nos 
1mclhor do que 
o>s grupos de 
a1 n j.o s, q u e 
vroam cantando 
a1 g 1 o ria de 
IDeus, porque é 
q1uc os pasto­
rces o 1 h a ndo, 
dlo fundo do se-
1w111do compar­
tiimento, o anjo 
ainunciador (') 

, QlUC paira sobre 
01 estabulo, se 
pneparam para 
p>artir. E n t r ctanto 

que isto acontc­
da com os nos­
sos artistas das 
oficinas de Lis­
boa, como Jor­
ge Afonso e 
Oregorio LO· 
pes, os nossos 
pintores regio­
nais, incluindo 
os que, na ca­
P i tal, tinham 
p r a ti e ado e 
aqui vinham de­
certo com frc­
quencia como 
Gaspar Vaz, 
esses, na suges­
tão mais direta 
e constante da 
natureza e dos 
costumes sim­
p!es dos pe­
quenos a g 1 O· 
111 era dos cm 
que tinha 111 
certamente nas­
cido e em que 
mais 1 o n g a­
mente viviam, 
deixavam ape­
n:is i n f i ltrar 
nas suas com­
posições um ou 
ou 1 r o vago 
o ri entalismo, 
continuando a 
dar-nos a •Na-
1 i v idade• e a 
•Adoração dos 
Reis Magos• 
com a ingenui-

•Aclorn~·ãn dos ll<•ls ~lagos•. Pnlnc>I tio antigo polypfiro da Sé llr \ ' lzcl'. por Jor· 
ge 1\fon80, (S.,culo XV-:\ \'1. 1·:~1·nla Port111<uu8a). Museu Onio \ase<>. 

Com o esgo­
tumcnto a que 
o desvario das 
d 1 e s cobertas e 
cconquista.; lc­
vaara o paiz, e 
ccom a perda da 
i m dependencia 
e consequente 
t rr a n s f e rencia 
d23 côrtc para 
Mfadrtd, a nos­
sa\ arte decac 
pQOr completo e, 
emtregue a figu­
ra1s de segunda 
orrdem como 
Awelar, Reino­
so> e a tão infe­
ritor e cclebra­
daa Josefa de 
O>bidos, empe­
nlnn-se, sobre­
i 111 do durante 
o Sl!CLllO XVII, 
nat i m i t a ç ã o 
doos ar t is tas 
maais cm voga, 
cronseguindo 
ap11c11as scguil­
os; nos seus as­
pccctos mais fra­
co,s. Para as 
« !\~atividades , 
os. •mestres dos 
mceninos lumi­
no,sos. são os 
p r; e feridos; e, 

dade e ca11dide1. qu! é o maior encanto da arte dessas 
épocas. 

E por vezes vão mesmo tão longe na liberdade f:uni­
liar com que traduzem essas scénas que, esquecendo-se: 
do que lhes ensinam os livros trad1cionaes, poêm ele 
parte, ao comporem os seus retabulos, como Gaspar 
Vaz fez no convento do Paraizo de Evora, o episodio 
da Natividade, tal como ele era sempre realisado, por 

nen;se verdadei­
ro descalabro, aquele cpisodio da infancia d1c Christo, na 
paleta ou no cinzel dos nossos artistas de eentão, só tem 
hoje para nós interesse, precisamente, nass realisações 
mais inferiores dos que fizeram o que cham1aremos, não 
arte religiosa, mas •arte ronventualn. Com,pondo sobre 
aquele tema, esses pintores deixaram-nos, <Com a prova 
da sua inferioridade, interessantes docume;ntos, porque, 
mais do que Jesús, consagraram sobretudto os talentos 



.~allvidtLde, , Gaspnr \'az. (Scculo X\'!. Escola 
porluirnesa). Xa Egrcja de s .. João de T11rouca. 

culinarios das freiras suas protectoras, traduzidos nas 
guloseimas e outros mimos com que os pastores são fi ­
gurados a presentear o divino re­
cemnascido. 

Apóz o tratado de Utrecth e, 
principalmente, a partir do reinado 
de D. João V, a arte ganha entre 
nós novas e melhores raízes. Mas 
dos nossos maiores pintores do 
seculo XVIII, só de Sequeira che­
garam até nós obras de vulto re­
produzindo o nascimcnlo do Me­
nino. Vieira Portuense, morto pre­
maturamente, não teve ocasião de 
tratar seriamente esse assunto ; e 
de Vieira Lusitano, que o plastici­
sou mais de uma vez, só chegaram 
até nós alguns desenhos a sanguí­
nea. O grande terramoto, que pa­
rece ter-se encarniçado especial­
mente contra a vasta obra deste 
ilustre pintor, destruiu tudo o 
Que o seu pincel fixara desses mo­
tivos. 

•.-\dorar:ão elos Heis Magos>. Gaspar \"ai. (Secuto XVL 
l~scola Porlugucsa). Na Egreja ele S. Joilô cio Tarou­

ca. Polyptico do No,;;;a senhora da Glorin, 

são os de Machado de Castro, sem duvida os mais pito­
rescos pelos motivos e costumes populares cm que são 

ricos. 
Mas Machado de Castro é ain­

da, para a escultura do seculo 
XVIII, o que Grão Vasc.o era, não 
ha muito, para a pintura do se­
cu lo XV e XVI: um verdadeiro 
Proteu, absorvendo a produção 
ele muitos dos seus contempora­
neos e, com ela, a de um imagi­
nário que lhe foi sem duvida supc­
rio~: José de Almeid:1. 

Por isso para o seculo XV!ll, é 
ainda a obra dos nossos barristas 
que nos dã sobre esse téma a mais 
larga documentação. Apesar das 
depredações de toda a ordem, são 
numerosos os grupos alusivos ao 
mistério do Natal que nos restam 
desses artistas, pois era.rara a igre­

•A<lorac<io elos reis ~lagos». llurninlll'a. 
(Se cu lo X\' 1. .Escola Portuguesa). 

E este escultor, grande ainda 
nas pequenas composições, em 
que não dispunha do poder de ca­
ricaturista que era, nas suas cré­
ches, uma das maiores forças do 
celebre alltor da 11estatua eques­
tre,,, conseguiu talvez por isso 
mesmo, diferentemente de Macha­
do de Castro, manter, em epoca 
tão frivola e em especialidade tão 
comesinha, muito do antigo e admi­
ravel espiritualismo, então quasi 
arredado d'essas e d'outras ma­
nifestações plasticas. As suas es­
tatuetas, sobretudo as de anjos, 
com o sentimento que as superio­
risa e lhes clivinisa o sorriso, tcem 
o encanto e a graça, direi mesmo 

la, convento, capela ou mesmo oratorio de casa no­
bre, que não tives~c o seu presepio. Os mais afamados 

o estilo, da obra elos melhores e 
mais correclos coroplast as gregos. 

~ 



~anto 
2-ttttonio · 

audades ao tio José Firmo! 
- E á tia Ursula ! 
- E á prima Zésinha ! 
- E aos primos todos! 
Era, na plataforma da gare, 

uma algazarra estrídula, elevando­
se de boquinhas frescas: um grupo 
de raparigas, arreoanhadas sob o 
olhar vis.tilante de uma obet-1a mãe 
de família, defronte·de um compar­
timento de 2.º classe. No postigo 
debruçava o vulto magro uma dama 
idosa, disfarçando com um sorriso 
amorável as lágrimas que lhe bai­
lavam nas órbitas encarquilhadas. 
E, emquanto o expresso do Porto 
rugia nos arquejos ela abalada, a 
sua mão franzina, envolta em mi­
taíne de seda negrejava sob as 
pregas do lenço trapejante. 

- Adeus, tia Rita! 
- Até á volta! 
Assim (chamavam as raparigas, 

assestando os olhos para o su11ve 
rosto compungido, que se afasta­

va num trovejar convulsivo de rodagens. 
A tia Rita esguichava o semblante pálido, sem divisar 

já, por entre o pranto, mais do que a pluma rósea do 
chapeu da Cecilia, o corpete a1ulino da Mariana, a fita 
vermelha que cintava a lsabelita, a mancha escura do 
vestido que envolvia as amplas formas de sua cunhada 
O. Gertrudes. E o capear maquinal do lencinho era ano­
tado pelos sorrisos irónicos dos desconhecidos compa­
nheiros de viajem, que espreitavam peles vidraças 
contigua~. 

No ultimo relance de olhos, quando a carruagem já 
enfurnava na lobreguidão do tlinel, a boa senhora deu 
conta da curiosidade de que era alvo. De acanhada, enru­
besceu de leve. Atabalhoadamente, emboscou-se no seu 
recanto, recostando-se nos coxins, fitando com os olhos 
piscos a tlbia tampada que mal furava as trevas. E a 
sua memória, já sobrecarregada de tristezas e misérias, 
embebeu-se na reconstituição daquêla semana que tam-

486 
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bem rasgara, com um relâmpago de alegria, a cinzenta 
monotonia da sua existência. 

Cerca de quinze anos haviam passado, desde que a 
velha solteirona se instalara nas cercanias de Tomar, 
na companhia de seu irmão José Firmo, modesto em­
pregado numa fábrica de tecidos. Deixara em Lisboa o 
resto da familia, acrescida durante a sua ausencia pela 
prole de seu irmão mais velho, Joaqúim Gonçalves, mas 
lamentavelmente diminuída pelo falecimento dêste ulti­
mo. Nunca mais, a não ser numa passageira visita dêle 
a Tomar, seus olhos saudosos se tinham reeastado nas 
fisionomias amigas dos parentes lisboetas. E a sua am­
bição maior era esta rápida viagem á capital, pare a 
qual, durante anos penosos, ia amealhando uns tristes 
cobres e importunando com secretas orações os seus 
santinhos favoritos. 

Regressava agora com o coração a rebentar de sau­
dades; mas consolavam-na as doces recordações que 
lhe Iriam iluminando a velhice, arrastada á sombra prote­
ctora de José Firmo. Revia os semblantes juvenis das 
sobrinhas, a benévola fisionomia da cunhada, a sóbria 
paz do lar que deixava. E já se alvoroçava com o exito 
que alcançariam, na sua comovida narrativa, os inciden­
tes da excursão. 

Tuc, tuc, tuc ... retumbavam soturnamc?nte as abó-
badas do ttí11el ... E O. Rita sorria é lembrança de cer-
ta travessura de lsabelita ... Tuc, tuc ... E a bruxu­
leante luzinha, nos bruscos solavancos do trem, faiscava 
sôbre um borbotão de lagrimas, arrancadas pela imagem 
visionada do irmão defunto, cuja campa rasa lhe moles-
tara os joelhos, no Alto de S. João .. . 

Um ténue clarão de madrugada ... alastrando pelas 
paredes do túnel. .. correndo rapldo ... expandindo em 
luz ofuscante ... O comboio resfolegava ao ar livre. De­
sacabrunhados da lreva, quebraram o si lêncio os via­
jantes fronteiros de D. Rita. Eram dois moços, com ar 
de caixeiros, gárrulos comentadl>res dos pormenores da 
paisagem, das recentes novidades sensacionais, das flu· 
tuações da Bolsa. E emquanto a sua pratica ia deslisan­
do, versátil e zombeteira, sobre sortidos assuntos, seus 
olhares escarninhos envesgavam para a modesta compa­
nheira de viagem. 

Pelas bancadas macias, um nédio burguez cabeceava; 



um peralvilho magrisela atira\la ao ar baforadas de cha­
ruto; e dois lavradores, carregados de ouro, botavam 
cálculos ás colheitas próximas. 

Como o peral11ilho ti\lesse aberto a mala para sacar 
uma brochura côr de tomate, ocorreu a D. Rita verifi­
car a sua p~uena bagagem. Lá estava tudo na rede: o 
saco de tapeçaria verde e carmezim, a caixa do chapeu 
para a Zé3inha, o estojo de barba para o mano José Fir­
mo .•. Tudo em ordem! la ver se conciliava o sono. Ti­
nha-se levantado tão cedo! 

Nada! Era melhor esperar pela maçada da re11isão 1 

p11ra depois dormir á vontade. 
Onde tinha o bilhete? 1 la pedaço segurava-o entre os 

dedos. Metera-o na algibeira, por certo .•. Não! Que­
rem ver que lhe caira? Olhou para o chão, sacudiu o 
vestido ... Debalde! Ergueu-se, já apreensiva ... Vas­
culhou na ai 11ofada, virou-a, revirou-a ... Nada! 

-Ora esta! resmungou, já com o suor frio a aljo­
frar-lhe a testa. 

-Que tem, minha senhora ? perguntou atencioso um 
<los caixeiros. 

- O meu bilhete ... Estará ai debaixo dos senhores? 
- Vamos a \'er ! 
Os dois rapazes levantaram-se. Fez-se uma pesquiza 

minuciosa pela bancada, pelo chão, pela rede. O com­
boio arrancara da estação de Campolide, e corria al!ora 
a todo o vapor na cingidura da cidade. E todos os pas­
sageiros da carruagem se cur\lavam, interessados na 
descoberta do perdido. 

Mas o malfadado bilhete não aparecia. Desistiu-se. 
A mofina senhora deixou-se cair nos coxins, sem 

alento. Baralhavam-se-lhe as ideas, apertava-se lhe o 
coração, fugfra-lhe do rosto o derradeiro vislumbre de 
rosa ... 

-Valha-me o meu rico Santo António! 
Acudiu-lhe aos labios, involuntariamente, a jaculató­

ria, como aos olhos cansados lhe acudiu o pranto. Nos 
t'ostos dos restante~ JJassageiros desenharam-se sorri­
dos de piedosa mofa. 

- Santo António está mouco com esta barulheira do 
<:l.lminho de ferro 1- comentou um dos moços comerci­
antes. 

-Não tem mãos a medir para as cachopas casamen­
teiras, chasqueou um dos la\lradores. 

E o burguez sonolento sentenciava com de>denhoso 
entono: 

- Superstições! 5uperstições! 
Ao passo que o peral\lilho, reacendendo o charuto, ex­

clamou: 
- Esse cavalheiro é major do exército. Não comparece 

sem guia do quartel general. 
E sôbre este chiste, acolhido com gargalhadas discre­

tas, se bordou uma cavaqueira risonha, que esfusiou 
por todo o âmbito do compartimento. 

Entrementes, nc seu recanto, a pobre senhora, desa­
tenta aos ditérios, desafogando em lágrimas, agitando 
os lábios delgados em silenciosas orações, ia medindo e 
exagerando intimamente os resultados da sua imprelJi· 
dência. 

Para a sua alma simples, era uma verdadeira catás­
trofe. A sua bolsa não continha mais que uns míseros 
tostões, os quais seriam desbastados pela diligência que 

a levaria a Tomar. Ocioso era pois penssar em pasta­
mento imediato da passagem no comboio. é <Quando cfie. 
gasse ao seu destino que lhe sucederia? Exigir-lhe-iam 
o dinheiro. Se não pagasse, sofreria vextames, quem 
sabe? Talvez a prendessem ... 

O suor gelava-lhe a face. Para se resgaftar obrigaria 
seu irmão a um sacrifício, avultado para as, suas posses. 
Deixaria em penhor a bagagem, e iria ca'llcurriando a 
légua e pico que se estendia desde Paialvo> até casa. E 
as aflições da familia, que a esperava, pelm demora da 
sua cho?gada ! E a vergonha de confessar ro seu desma­
zelo! 

Uma onda de angustia afogava as recordaçções festivas 
da sua singela odissea. Não lhe valeria Nosssa Senhora, 
invocada em repetidas A\lé Marias? Não llt1e acudiria o 
santinho português, a quem dir igia fervorosossresponsos? 

A trepidação do comboio respondia-lhe elm compasso 
lúgubre. O sol, batendo-lhe no rosto atravéés da cortina 
puída, parecia rir da sua afliçi!o, como os caompanheiros 
de \liagem, tagarelando a êsmo. 

De repente, interpôz-se uma sombra na abertura da 
janela. E logo a porta do compartimento see abriu, para 
dar entrada ao revisor. 

A sua fisionomia ríspida, flanqueada de , bonacheiro­
nas suissas, afigurou-se á pobre D. Rita ccarrancuda e 
sinistra como a de um meirinho, prestes aa pronunciar 
uma sentença capital. 

Num impulso automático, emquanto os owtros compa­
nheiros apresentavam os seus bilhetes, ela •esgaravatou 
ainda, convulsamente, as algibeiras, as maingas, as do­
bras do vestido preto. 

- Escusa de procurar mais, disse com !Jeve ironia o 
lavrador que se sentara ao pé dela. Alma1que vai não 
Yolta. 

Toda vermelha agora, a triste criaturaa balbuciou 
para o revisor, postado na sua frente: 

-Com efeito ... não sei onde pára ... 
Com ar severo, o revisor perguntou : 
-Perdeu o seu bilhete? 
-Creio que sim ..• tartamudeou a velhotta. 
- Para onde ia a senhora? 
-Para Palalvo. 
O homem sorriu. 
-Exactamente, disse êle. O seu bilhete e?ncontrou-se 

na plataforma da gare de Lisboa. Fomos a<1visados pelo 
telefone em Campolide. 

Foi uma surpreza teatral dentro do comnpartimento. 
Desopressa, radiante, D. Rita egueu para 1 o revisor os 

olhos marejados. Julgou vê-lo envolto num rhabito de bu­
rel, arrepanhado na cinta pelo cordão franociscano. Pa­
receu-lhe que a maleta dos trocos se transfiormara num 
cartapácio a\lermelhado, e que sôbre ele po>usava o cor­
pito rechonchudo e róseo do divino infantee. E arrasta­
da pela devota alucinação, exclamou de mãcos postas: 

-Louvado sejais para todo o sempre, me-tu rico $anto 
António! 

Mais um milagra se inscrevia na legenda áwrea do san­
to lisboeta, que uma alma devota enxerga\lm através do 
jaquetão azul do revisor. 

E, quando êste lhe estendeu a papeleta, rabiscada a 
lápis, que lhe serviria de viático, a velha ser.nhora sentiu 
ânsias de lhe beijar a mão. 
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li OUADl\0-SCJ\N \ l 

Recoolo ae Jardim 
na córca do mcuJ· 
toiro de 1..orvno . 
A tardloho.. Jt. u 1h 
lado, u1nu rootc 
e u.m banco do 
JIOd rn. ÜU\'O·~C o 
côro dns monJU3 
eanUrndo vc1-SJ>O· 
fll$, 

)IARJA ·e oultll!l NOVI­
ÇAS do Cl•tor 

J~ll lMElllA N OVJÇA, n 
MA RlA 

~nla-nos o 1omanco 
tm que Mostl Senhora 
neste moslelr&, oullora, 
111 um lindo milagre 
iquela que fugira 
por amor •.• 

TODA S , a M.IRI \ 

Sim, mia-nos o romar.ce 
do milagre d'artor •. • 

~l.IRl.I 

Deliae me, que eslou lrlslt 
para canlar ... 

PR I M IHHA NOVlt,:A 

r 
1 

Pois canta, e eua llislm, \ 
Naila, 1u consolas. ~ ~ • 
Ctnlt· nos o romance, ' ' · ~'\ Conla-nos o milagre 
com lua voz ião llnds, J 
o milagre d'amor . .• 

. \IA R rA, sonln<J• , e"" \.::..• 
outras 0i seus J)(,s ~ 

Fugiu a !reire, 11glu 
li paia lerrts d'a lem: 
por amor se nl perdida, . 
n l nos braç~ do seu tem. 

COllO 

Vai nos b11ços do sw bem. 

lá a leva o cavaleiro 
qua el1 amou e quo a perdeu; 
mas 4 bota da partida 
é Virgem seu manlo deu. 

COJIO 

J. Vllgem seu m1n10 deu. 

MAR IA 

Andou lá por longe e pobre, 
muilo solreu, coilld~nba; 
111 que, de de111rmda, 
pua a1ul Ji se en11mlnha. 

cono 

Para aqui jj se encamloba. 

,\fAR IA 

Mas de enlrar, 1ue medo leml 
Chega emllm ! portaria; 
cerre, corre i .sua cela 
e reza a V! 11m Mor;a. 

cono 

E reza à Virgem Marta. 

MAHIA 

E diz-lhe 1 V1rg1m Maria: 
-Fiz as luas mes, eu, 
~m leu babilo •cslld i , 
e nlnguem me con,eceu. 

cono 

E ntnguem me conheceu •.• 

PorLQ. dn Bgrcj n ) l&lrfY. 
do V lnuo. CIO A 1ê1U 4 

luJo. 



ILUSTRi4ÇílO PORTUGUE.ZA 

PAGINA ARTISTICA 
Vll-Gregorio Lopes 

Adoracão dos Heis Magos, por G1'ego1·io Lopes (O) mestre de 
S. Bento) escola portuguesa (t." metade do secul<io XVI). (No 
~luzeu Nacional do Arte Antiga). 
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/L U.5 TRA(lfO ?oRTUGUEZ/.1 

Pi·c~•·1,1u tl:t ~é d e 1.l s tma. 

@ presépio 
Por Matos Sequeira 

llôbre lorrões õe argila ~ que a sm111 se r>assa: 

l 
Uma encosl1i! IMhlem, ao. longe, em minialura ! 
e, mire lllíllt<llllS ôe CÔI' e lufos Oe verOUl'll, 

_ lrn grupos pasloris Oe uma infinila graça! 

Uma 3agala bebe á fonlE em cuja laça, 
feila ôe espflho, v11i rtfleclir-se a escullur11 ! 
Os lrês reis magos vêm, caminho ôa planura, 
e um rebanho atravessa uma vmôa es~ssa ! 

Sob o cor1il be um arco um rio argênteo alveja, 
e Jesus, n'um õocel ôe feno humifôe e loiro, 
so1•ri á jumenlinha ingénua 11ue o bafeja; 

flocos õe alqoõao branco erguem-se Em resplenõor 
E, n'um halo OE luz feilo be lhama ôe oiro, 
1ibrc as clsas õe jasr>e 11 110111ba õo Senhllr ! 
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POR BEM 
POR u :oNIO CORR!.i O'OUV!IR.i 

Qle 11111 1 .ilal E r-.ra 
•• Sllit N$ "''ti Piç~. os ' Tom:•·• o Rei 101 stllt Ili • 
BtlJoo·lhe a boca ... E !4rrla. 

Vtni 3 Rol1h1. Ouve os P!1
1
SOS, 

E •m b1IJ0 4ve mais 'º1 e a 
SirYt de •&•• fugidia, 
Lt1 a e.t1f11 m llfllts 

•V• MIJt ... • Eo Rtl: h l '°'bt•!• -
' Por u .. -as Pegas, l1mh111, 

Foram p11rando, depois. 

corre a voz ~ ':'1
11
! P~1~1; ; 

S6 '1~:' :r... ~j stn. NIS I• 

(Ons cf.ondo" 

Janela da C•KO tlu c.-pUulu Cu1w"'ulo du Chrh1to (Tho 1u.1r). 

. . •••• 
a 
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l\<'labu lo:< <los nl larcs lal ornis tia ogrcja (lo Convon lo do ~lal'rn 

PRAESEPIUM 

= --~~~ 

aoceu hoje o Douo Menino 
' E por 1nilagre d.ivino 

• h · t1ue e.;t:\ che1tadu a ltora 
1>0~ mal~ bu mlldes escra\'o~ 
S•• equipararem nos rei,.• 

«A lbn P/Pnn• A 11011s'1'0 U11., 

Torno.m-se oo homens iguois 
Por tod.a a vid.a futura ... 

1 

Ha mo.is rosao noo rosai::; 
E lê-::ic ma i.or d.oc:;:ura 

1 ! No::; o 11<os doo animais ... 

A.' luz éla Fé no Senh.01· 
D'e::;oo. 1·uz quo tudo invo.dc 
No.oco o. Poesia, a Saud.:::idc 
E no.oco a primeira flôr 
No jordim da Criot.ondo.d.e. 

Men 1 no de othor profundo 
Que vô o Terro do Ceu, 
Ele naoce e a Po.z no Mundo 
Tombem com olc nasceu ... 

A::: novo::; já correm lesta::; 
Do Mundo ter outra.o leio 
E logo ::;e fazem festas 
No.o côrtco ricac doo reio 
E nao o1dciao 1-noéleot.ao ... 

Todoo protende1n. beijar 
Oc póoinhos do .Joouo, 
Que, 'banhadoo de luar, 
Parecem feitoo de luz .. . 

Féo do neve, q '\.'1.0:tn. diria 
Que havia1n. de oer um. él.la 
De::;pedo.çadoo na cruz! 

Tereza Leitão de Barros. 

.. 



E OPIANO 
Va ,-,o da (iama 

O aparelho «Martinsyde» em 
.que o aviador Raynham rea­

lisou o raidLondres-Madrid-Lis­
boa foi no campo da aviação da 
Amadora solenemente entregue 
á aviação portugueza por oferta 
da colonia ingleza em Portugal. 
Foi uma festa que em todos dei­
xou enternecidas recordações e 
que mais uniu e cimentou os la­
ços da pcrduravel amizade que 
entre nós e a nossa velha aliada 
existem, e de que damos nas nos­
sas paginas alguns dos seus mais 
curiosos aspectos. 

Trazido o aparelho para fóra 
do ha11gor foi colocada junto ao 

r ~ 

• • -'tT tfl-• • • 

O aeroplano •\'asco th1 Gama• 
evolut'lonando sobn• a \rnadora 

motor uma artistiica placa em 
prata, trabalho dEa ourivesaria 
Leitão. N •ela se le: cVasco da 
Oa ma-oferecido ao governo 
portuguez pela co)lonia ingleza 
cm Portugal comco comemora­
ção do primeiro rraid Londres­
Lisboa feito pelo awiador inglez 
F. P. Raynham. \.Lisboa, 11 de 
Novembro de 19H9». 

Em seguida a e$Sta cerimonia 
o aviador Raynhaam fez a sua 
despedida do aparrelho subindo 
n•ele e executandm varios e ar­
rojados exercicioss, gllssades~ 
tonneaux, re11versee111e11ls, exer­
cícios que prenderram a atenção 

.. ,, 

A cerimonia do batl~mo. •Lady• Drummond J>arlindo a garrafa de •Champngne• 

(Curioso lnstanlaneo de Scrrn Hibciro). 
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O avlltclor in!(loz 
no aoiu·clho 

da assistencia, 
que o vitoriou 
quando fez a 
sua aterrissa­
ge. 

O sr. Mi­
nistro de ln­
-glaterra fez se­
guidamente a 
-entrega do aparelho, 
enaltecendo o arro­
jo e com petcncia 
profissional dos pilotospor­
tuguezes e encarecendo a 
nossa coadjuvação e a nos­
.sa aliança secular que ali 
mais uma vez seratificava. 
Falaram o sr. presidente 
do governo e o sr. minis­
tro da guerra que fez o 
agradecimento á co 1 o nia 
ingleza. 

Depois Lad.lf Dru m mond 
partiu no aparelho uma 

Uan trecho dll ossislcncía 
em que llgurn o sr. mi· 
nlstro da lngl11lcrra, prr· 
slclcntc do mlnlsterio. aul­

nl~I ro d!I gm•rra. dos estrangei­
ros. moJor Castilho Nobre, t'lc. 
1·:voluclonr1oclo sobre os •han1rn· 

l'OSO. 

O aviador Perelrn r.omes Pr<'Pll· 
rado para u subida. 

Os srs.: :\linlstro do Inglaterra. 
11rC"sidcntc do mlnlslorlo, minls· 
troR ela gucrrn e estrangeiros. 
mndrlnlla do avlrao o o sub-diretor 
~lo cSccnlo• o lhnndo tts ovoluçõos. 
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O tononto avia· 
dor s r. Pereira 
Gomes. o aviaaor 
sr. Hnynhnm o o 
sr. Hugcronl an-

tes do subir. 

garrafa de 
e li a fll pa g 11 e, 
bati s ando-o 
com o nome 
de Vasco da 
G :1111a e d•essa 
curiosa ceri­

monia teem os nossos 
leitores uma fotogra­

tia c:aeia de flagrancia e pi­
toresco, u ma verdadeira 
trouuallle fotografica. 

O aviador portuguez te­
nente Pereira Oomessubiu 
no Vasco da Gama fazendo 
diferentes .evoluções sobre 
o campo e sobre a cidade, 
tendo a festa sido remata­
da com um delicado copo 
d•agua em que se trocaram 
entusiasticos brindes e ten­
do o aviador sr. Reynham 
oferecidooseu cpasse-mon. 
tagne• ao sargento me­
ca,.ko se. Vasques. ~ 

<•Clichés• tio Sorrn Hlbolro) 

.. 



•A volta cio campo• 

O pintor .José Campas 

O pintor José Campas, que tem na 
pintura portugueza um togar que 

conquistou pelo seu trabalho e pelo 

seu valor, realisou .noo Salão Bobone 
uma exposição de 32 doos seus quadros, 
onde ha trabalhos e2xcelentes e em 
que sobresaem os ,,Q) Vale das Aze­
nhas,,, 11Ceu nublado"" .. cabra teimo­
sa,, e 11A \lolta do Cannpo,,. Paizagis­
ta de merito, mas pintaando egualmen­
te figura com raro tal lento José Cam­
pas tem entre as su~as qualidades a 
de se dedicar intcira~mente a pintar 
os adoraveis encantos; da nossa terra. 
O seu pincel sabe, d~as nossas côres 
e dos nossos tons, tirau valores justos 
que dia a dia cada ve.cz mais se afir­
mam como um dos r.raros cheios de 
força e de fé a quem . o Futuro sorri 
e a quem o presente não falta já. A 
exposição tem sido m&uito visitada. 

Aspectos da exposic:fto. (<ClichéS» Serra ni beiro) 
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hoComercio e 
Uma festa mutua­

lista. 
Inaugura-se 

a séde 
da Associação 

dos Empr egados 

Resultou n'uma bem signi­
f i e ativa imponencia a 
inauguração da nova sé­

de da Associação de Socorros 
Mutuos dos Empregados no Comercio e h: ·t01stria1 qt1e teve Jogar 
no primeiro domingo d'e~te mcz. 

A ela assistiram, além de muitas pessoas, enlre as quais pre­
dominavam as senhoras, os pre~identcs das duas casas cio parla­
mento, o chefe e alguns membros do g-overno, e varias outras indi­

vidualidades em 
destaque nos 
meios político e 

1 comercial, que à 
comissão edifica­
dor a prestaram 
justa homenagem, 
compensando as­
sim os esforços 
pela obra a que 
t füo dignamente 
elâ se impuzera. 

, 

1 
1 

I • 

là 
no Comer cio 
e Industria 

com grande con­
correncia 

e a assistencia 
do governo. 

O cdlílcio da ,\ ssocla~·:1o nn ltut1. 
:\ova da Palma. 

1 .. \ nsst•mbll-ll runcion:mdo ,:;ob n prcsi<IPncla do sr. Sá Cardoso. - 2. ,\ comissão encarregada da edlllca<;:io. que 
em t•o1111Ululda vrlos srs: Carlos Jost: d\)lh·elra. t>residenlo; Joiio Augusto Garcia, secretario; Edunrdo da Cni/. 
Gulmar1if'S, .Jnsé .Jullo .\!vares •. José P. Llma Utlrnla e Homero Gabriel do Sousa. 3. Outro aspccto da nsscmblén. 
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Um Mar quez PapalinO> - O mi­
nistro do Panamá entreega ao sr. 
P residente da Republiica a me 
dalha •Solidariedade dia Vitoria. 

A bomba da T. de S.1" Antão~ 
J\rde o lugre •Antaares . 

O !ir, .loào Bn· L 
t1~1a de "º"'ª 
Juntor. \'ullo 
bum conhet'I· • .. :z=-=================• rio no rorto. 
nn de ralCr<'U o sr . mlnl~lro tio Pa.rm•1H• e os srs. Jnl11111c \lhln' o Unr· 
rocontomcutc. reto 1ln cruz. ua 11rcsldencla tla neepubllca. 

o l•W<'nrllo a llnrdo do IU!tr<' Antares no T\\Jo. un nolle de ti r-.ra I:! tio corr1•n1c. "cndn· '<' :\ tonn d ·ngmm ª' li• t.1s ele l{a· 
zollna arclcndu (fl1•1K1ls tio :•htntlnmcnto do lugre>.-Cllc/u!~ tio "''· 11c11rl11uc 17.ldro). 



rol vonulclo cm 

O !I t'Ol'lrlZC!\ ('111 quo 
0111 Paris os C(IO· 

clldatos dlziom 11111 
11ro11wssns n ru•ve lm· 
1>h•1losa ~1·1mllou-os no 
St!ll branro lençol. Oh! 
a rrogllldadc• clns pro· 
mcssns 11ollllcas. •Ln· 
dy• Aslor n primclrl\ 
d1•1mt11dn 1•lclln l'111 ln· 
glat1•rrn 11r1:gl\ ao po­
\'O. O nvliío s1•rvc já 
nos l•:slndos Unidos 
pnrn lransnorlo dora­
clnorns. O ral('llOI'> do 
C.ourhnl. que l\oJc d1\· 
mos uos nossos leito· 
1·os, 1: rl'11l1111•ntc uma 
obra rolrlll'o. llcgclla· 
tio nn IO:xpo>1l1,:i10 ln· 
1 crnnc lonnl du 188.'í 

1899 por 60.000 rrnn1·os. lloJt• JJ('(IC'm por rio 11.l:J mil e IC'm d()sPJos n'cle o governo frn111·1•z. 

t. AA cl~ltõcs rm P:arl~. As prorls•õe• de re do' cnndldntos 1od11s pcln nevc tornl\llns eguM•.-2. •Lady1 Astor rntando 1w 
povo durnn1r a sun ,·nmpanha ctcllornl. :1. o 1·her<• dn J>ClllCla de s. l'rnnrl~ro da c:a11rornln. rnzendo RUbl r 111\rn 11 n1•ro· 
ptnoo da 1iollcta um crlwlnos<>. ·~.O 1ir.8lonclro drscendo <lo avliio 1mra tomar tog11r no carro celular,-5. O•alcllcr> de 

GUSl:\\O Courbet. 



"THE MERCANTILE AGENCY'" 
Agencia Internacional de Informes eomerciaes 

R. G. DUN & Co. 
Possue no mundo inteiro e sob a mesma razão scocial 

245 SUCURSl\ES 

Sir sucursaes na êuropa 
14-9 )) nos êsfados Unidos 

17 )) no Canadá 
7 )) no )Vfexico 
5 )) na flusfralia 
Ir )) na .;Yova 3elandia 
Ir )) em flfrica 
2 )) na ifepublica flrgenfina 
1 )) no lJrazi/ 
1 )) em Cuba 
1 )) em ;?orfo-if ico 

Estas sucursaes, cujo pessoal regular comprehende mais de 10.000 em1pregados, 
teem alem d'isso um certo numero de agentes 

em todas as principaes cidades do mundo. Esta organisação complem1entar 
que emprega mais de 800.000 correspondentes estende assim sobre o mumdo inteiro 

os seus serviços e sua acção, reforçados com os seus 78 anos de extsttencia 

Fundada em New-York em 1841 

Centra1 para PORTUGAL: 103, Rua do Gomerc;io-IJISBOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 
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LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de p essoas são cura­
das co mpletamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Tollns ns 1m1>or1notcs (loscol>o1·1M 0111 comu­

nlcnçào com n ArLc de C:urnr ni\o Hào ro1Lns por 
peasons modlcns. ExlsLOm cxcêçl>cs o uma d'e· 
las 6 ''erdndclrnmcnto n mnrnvllho•n doscobcr-
111 rcun por um 1111ellg1•n10 e IH•hll velho, \\'li· 
llnm tiice. Depois de 1er •Olrldo durnntc bns-
111010• nnos, de umn bernln clupln. n 11unl todos 
OA medico~ dcclnriwnm ser lncur1we1. decidiu· 
se dedlcnr todn n sua cncrgln em muar de de-· 
cobrir umn curn pnrn o •ou cMo. Depois de 
ter 10110 todn n especlc de 1nvesll1tncno velu 
por cn<11nlldndo dcpnrnr com o que precisa· 
monte procurnva e nuo só 1><>11<10 curnr-so n si 
nroprlo completnmeote. ns"lm como n sua dcs· 
•ohorrn rol provada cm lOdn< M clnsses de Iler-

~ ~~?orcr~~ul~ 
tado, p0ls fl. 
carnmtodns 
nl>~olutn· 
mente cura· 
dn~. Tah•ez 
11ue V. S.• 
Já lenha li· 
do DOS Jor­
naes algum 
nrtlgo ácer­
ca d'esta 
mnrnvl lbo­

sn cura.Que 
V.$.• tenha 
Já lido ou 
n no. 6 o 
mesmo.mas 
em todo ca· 
so certa· 
mente que 
se nlcgrnrâ 
de saber 

cure v. s.• a $Ua htrnta e tance <1uo o des-
a &ua Funaa ao tooo. cobridor de 

esta cura 
-0roroco-so eovlnr gr ntullnmonto n to<lo o on· 
clonto que sofra de llern1n. dolnll1ee completoA 
tlcorcn d'Ostn 111arnvllbosn cle~cobortn, par" que 
se possnm curar como cio o conuinaros do ou­
tros o toem sido. 

A Nnturezn d'ost.-i mnr11vllhO'!\ curn crctun-sc 
~em dõr e sem o rncnor 1nconven1cnto. As ocu­
pnções ordlnnrlaa da vldl\ s~«t•em·•e pcrleltn· 
monto cmquanto quo o Trnt:unonto acrua e 
CUHA e<>mpletnmente-nllo dr!. slmplcsmcotc 
alivio-de modo que as rundn• nAo se 1ornnráo 
cecees111·IM, o risco de uma oporncAo clrurglcn 
dosnpnreco ~or completo o n pnrto nretndn che· 
gn n Ocnr tAo forte e llio sll como d'nnlcs. 

'rudo aslA Já rcg11lndo pnrn que n todos os 
loltoros d 'csto Joronl, 'luo solrnm de hcrolns. 
lhe soJnm onvlados dem hos cornolotos ácorcn 
<l'es1n tlo,cobertn som ogunl. que se reme1em 
•om <1cspeza nlgumn e conlln·se oue todos quo 
d'oln noccssllem so aprovellnrik> d'esta i::enc­
roM orort11. E' suficiente encher o coup00 ln· 
clu•o e enviai-o pelo correio fl direcção lndlc~'1a 

COUPON PARA PROYA GRATUITA. 
WILLIAM RICE ($ OH), 8 & O, St.onecutter 

St.reet, Londres, E.C .. INGLATERRA. 
Nome .......................................................... .. 
t>odorcço .................................................... .. 

~
ompanbia ~o PAPEL DO PRADO 

lldNW 1111)111 Ili llSlfl'IÜ'lúlll ~ llU 
Ações....................... :ioo.ooasoo 
Ohrl1tações. . ...... .... . . . . . 28tl.ooot00 
l•undoR ele reservn o nm<>r­

llsnção. ..... ............. :ioo.ooisoo 
l~scu aos .... , ... t :Wd.l~IO.uJ 

SEJ>R t>M r.rsnOA. 1>ropr101nrla das ra­
hrlc.1s do Pradn, Mnrlnnuln o Sollrelrlnho 
(Tomar), Penedo e Cn~al de 11or111ln(lo1Jed) 
\"alo \lnlor ( Alberl(arla-a- l '<>lha). rn-tala· 
cln~ r>Ma umn produc:'lo nnual de a milhões 
ele QUiios de papel e <1lwon110 dos maqulnts­
mos mats nperrelçondos 11nrn 11 s1u1 lndu'­
trln. Tem em dCPO,lto l(r:indc »llrlcdncle de 
1•n11CIR do cscrltn. de 1 mpressào o de ~mbru­
lho. ·roma e cxccul:11>rontamco1c encomen­
clns 1mrn rnl>rlcneões es11ec1nes <le q11n111uer 
<1unnlldndc <.lo pnpel de roa1111lnn 1·ont111ua 
ou roclonda o de rô1·mn. l'Ornoco papel aos 
innlg 1111po1•1an1es Joruls o 1111hllc.1ções 1>e· 
1·lodlcns cio pnlz o ó rornoccdora exc1u,1 va 
clM mal• 1rnportnntes conapl\nhlnb e cmpre­
~u• n11clonacs - fJscrllorlo~ <' d<'fJO.Sltas: 
US/JOA, 270, rua na Pr/nuza,l!lli. PONTO, 
49, r1Ja de Passos ,1;an11<>/, -'1.-t n<lereço 
1e1ogrnrtco om J,lsboa e l'orto:-Companhia 
.Prado.-N ,• teler,: Llslx>a, WS. Porto, 1n. 

No. P ~-6 in. d. c.-J. R. K. C4. 

O Guardião da 
Riqueza das Nações 
A S abobadas das thesourarias .n dos Estados Unidos e de 

muitos dos bancos mais fortes do mundo 
estão asseguradas com as fechaduras 
Yale para banco. 
Onde as insliuiçõcs gigantes põem a sua 
confiança, V. Sa. pode pôl-a tambem. 
Os productos Yale offerecem a mais 
grande segurança, a mais grande quali­
dade e a maior adaptabilidade. 
Ha uma fccboduno Valo p:u-a cada prol)Olilo, 
desde as que precisam para as portas compJI. 
cadas e mnciçno das abobada• de uma lh<90u· 
raria até as fechaduras para caixas l>C<IUCnaa 
p:u-a as prote11er contra os ladrlSes. 
lia lambem bonafcchoaYalenoctumoe,cadcn· 

~:ev.;1~afe~~~.f3gg~~1gr~rc~'!J!~Jil; 
Yale do corrcnt.a-todos dignos da mais com· 
plcta confianca e 1-0<IO'I com a nos:ia 
marcn de fabrica. Busque-se esta nos 
nossos productoa. 
A vossa encommendn oode ur exccu· 
tad:t DOr qunJqucr commerciante de 
impertancia. 

THE YALE & TOWNE 
Mfg. Co. 

CRÉME BÉATRICE 
Blancbe-Legere-Esqulse 

O Créme Bclatrlce ntlo taz brilhar a cara 
porque não lem gl)•cerlna nem gorduras 
nucivas á pele. Eslo 1;rême de Bolor.a. taz 
dcsupareccr a.s ruga.~1 us manchas vorme­
Jhus, irrllacõos. o ro:llflca. e allsii a 01>1-
dormo, tornundo·iL branca o nvelududn. O 
nosso créme é vond Ido com a ga.runtla do 
so devo lver a lmpor111ncla n qualquer cllon­
lo. quando núo lho tenha dado os rcsulla­
dos. que nqul garnnllruos. 

Experimental e ''erols que não ha melhor. 
Vende-se em todas as bous per fumarias. 

Laboratoire ~armelle-Salarnier- PARIS 
Representantes e unlcos deposlto.f·Jos em Portugal 

DllNIEl.J Cll81lÇO l.JOPES, l.J.d", Sucessores 
Tctcr. 1605 G. Rua da Viloria, 60. 2 .0 - hlSBO ~ 
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.N"AT.AL A_GU.ADO 

- Que Lindo e gordo peru 
Aquele poleirR feml 
Mas custa tanto dinheiro 
Q11e ~ã9 !M ç{~egq {li 11 gUl?(ll I 
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PALESTRA AMENA O leitor que classifique este sapatci­
----------- ro, não nós que somos bem educados 

e não usamos de linguagem despejada. 

Continuando ••• 
j. Neutral. 

Correspondencia 

j. P. de Sousa (Funchal). - Esta· 
vamos servidos se comentassem os tudo 
o que se presta á brincadeira! De mais 

Contámos ao leitor, se bem nos lem· ---------------- ª"· mais o Baile dos oirilarnpos, tem 
bramos - a nossa memoria é uma las· t:vOIU"ÜO gHhliCH belezas incontestaveis, como esta: 
ti ma - a historia da torcida para um ~ 
candieiro, a qual custava n'um esta-
belecimento da Baixa vinte e cinco cen- Antigamente o galego era risonho e 
tavos e n'outro menos a terça parte, franco; ganancioso, vendendo-nos a 

Oh l bemós pianissimos 
Dos chorões pendentes! 

ou sejam oito centavos. Contámos, não agua, que era nossa, mas sobrio, resi- Ou como esta: 
revelámos o nome do ganancioso - é o gnado, modêlo de honradez - qualida­
adjectivo mais suave que conhecemos de esta, que ainda não desapareceu. 
para desii,!nar tal meliante - e já hoje Mas o galego começou a ter conta· 
temos a contar factos que levam as cto com portuguêses, a sofrer o con· 
mesmas voltas e tendem ás mesmas tagio dos nossos males e de aí a resi­
conclusões, quais são o não nos admi· gnacão foi fogo visto linguiça e a 
rarmos se um certo Zé que todos co- sobriedade foi tambem um ar que lhe 

Em divinas poses 
- Ritmos de musica -
Uns voavam velozes, 
Outros passo a passo ... 

nhecemos um belo dia agarrar n'um deu. Emfim, as coisas chegaram a Ou como esta: 
cacete, entrar n'alguns estabelecimen- ponto de não haver outro ren:iedio se­
tos e der cabo da cangalhada que por não pôr alguns dos filhos da Galiza 
lá encontrar, incluindo os donos. 

Primeiro facto ; apeteceu a um ami· 
go nosso adquirir o livro de Poesias de 
Olavo Bilac, o iminente escritor bra· 
zileiro, ha pouco falecido. O nosso ami­
go percor.reu varias livrarias, sem re­
sultado e por fim. n'uma ha pouco tem­
po fundada, foi· lhe dito que tinham ai· 
guns exemplares, mas que, como a edi­
ção se encontrava esgotada (!) cada 
um era vendido por dez escudos - dez 
mil réis, á antiga. O nasso amigo cur· 
vou-se, reverente e retirou sem com­
prar o livro ... 

Ha deslumbramentos, 
Fogos, risos, ffirt ... 

Ou como esta : 

Desfalece o baile 
Dos febris pirilampos ... 
Como um longo chaite-
Oe oiro e azul faiscando ..• 

E com a felicissima imagem do 
c!taile, pomos ponto, extasiados. 

Bailes russos Como fosse em direitura ao Terrei­
ro do Paço e tivesse de seguir pela 
Baixa, meteu por uma rua transversal . 
da do Ouro, onde existe tambem uma Sim senhores: todos místicos os bai-
livraria, antiga esta. Haveria ali a obra . . . · lados da D. Aninhas Paulona, ali, em 

1 
de Olavo Bilac, apezar da edição estar na fronteira •. co~o mcita.d~res de gre- S. Carlos, mas um nadinha degenera­
esgotada? Esperançado entrou, fez a v~s revolucionarias e qmça. propagan· dos com a mudança da latitude. Te· 
pergunta e obteve a seguinte respos· distas de doutrinas subversivas. . mos ~ vista algumas gravuras dos ver-
ta: que sim, que tinham alguns exem- No emtanto! folgamos em ~fi~mar dade1ros bailes russo~, no paiz de ori­
plares das Poesias e que vendiam por que os contami.nados são pouquissim~s gem e a verdade é que não se pare­
cinco escudos, ou cinco mil réis mo· e que os que. ficaram entre nós conti - cem nada com os que acabamos de 
narquicos ... O nosso amigo curvou· rwam ªser risonhos e fra~cos, embora admirar aqui. 
se menos reverentemente de que na li- tendo le~antado um n.admha os fre- Segue-be a gravura d'uns dos mais 
vraria onde primeiramente entrara e tese pedrndo dez e mais t_?stões para sugestivos, ao ar livre, em pleno Pe· 
saiu sem efectuar a compra, fazendo, !~varem uma carta de namoro, quando 
no em tanto justiça ao livreiro, cincoen- d ant~s não levavam senão um .tost~o. 
ta por cento menos. . . ousado do que Por isso tambem o velho cer1mom~I 
0 cote~a dos dez escudos. do. namoro tend7 a desap~rec~r, substi-

Segundo facto. Outro amigo nosso tmdo pelo pratico matrimonio á porta 
necessitava de mandar concertar as do açougue.·· 
botas e para tal fim fez o que qualquer - ------------­

FAZ EN DO CONTAS outra pessoa faria: dirigiu-se a um 
sapateiro e expoz·lhe o caso, pergun­
tando o preço do concerto. Resposta 
do mestre: - «Custa-lhe doze mil 1éis. São eloquentissimos os quadros que 
Não vê que o cabedal está carissi- o Seculo está publicando, do balanço 
mo... semanal da actlvidade produtiva da 

Ora, como se desse o caso de ter o Camara dos Deputados. Falam por si 
nosso amigo comprado em tempo uma 

1 

proprios, mas achamos conveniente fa­
porçãode cabedal paraconcertod'umas zer a seguinte regra de tres, aplicada 
cadeiras e não tivesse gasto tudo o ao quadro que abrange as sessões de 
que comprara, disse: - «Se esse pre- 6 a 12 do corrente: sendo 20 as horas 
ço é por çausa do cabedal, bem esta- de trabalho e 69 os discursos pronun­
mos, porque eu trago-lho o suficiente; ciados durante essas horas, que tempo 
tenho em casa.» Ao que o mestre re- levow cada discurso a pronunciar? 
torquiu: Verão que para o quociente não dar 

- Ai, meu caro! a mão de obra es- um absurdo é preciso admitir que na 
tá pelos olhos da cara. O concerto, Camara se dizem 6 ou 7 discursos ao 
dando o senhor a sola, não póde ser mesmo tempo. trogrado, excutado com um exito nun· 
por menos de dez mil réis... E aí está a razão porque lá ninguem ca visto. 

São verdadeirissimos estes fados. se entende. Catita ou náo? 
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EM F OCO§ 

O actor João:> Silva 
Regressou do Brazil com , mais chalaça 
Do que linha levado na pmrlida; 
Vem com mais al<>J.rria, colJm mais vida 
E conti1111a a ser actor de raça. 

Quando ele, ha ruuitos anoos, sentou praça 
Creio que n'um teatro da ,Avenida, ' 
Poz togo pé na terra prormzetida, 
Qner dizer, teve Logo 11111itla jfraça. 

Sendo o Jo<io Silva então de curta idade, 
(Pois que desasseis anos eeLe tinha) 
Como é que foi de tal f elUcidadc? 

Digo, porque o Leitor não> adim11/w: 
Teve a sorte, na sua mociddadc, 
De se estrear n'11111a comer.dia mir.ha. 

Grassas e deos pra cempre ó fazer 
deste istou bom ámãi i u mêmo te de· 
sdjo i mel á ubrigesão. Cum respeto 
e triatos inchi e barriga inté ás tr ipas 
na ui tema cemena cum uprete~. cume· 
dias, dramas, ede setera i tal. Prume­
ro voute faller da upreta, purque a 
musece istá prumero pois que inté faz 
fallar us ali mais. Ora intão tenl'OB <luas 
demoaseles, uma xamada Ecran i ol­
tra Trd-lá-lá, cuja aquella tem um ti­
tio que deu munto !revalho a tarduzir 
6 tardutor. A ditta Ecran, cus carta­
zes xamam Ecrain, purquc o cartazei­
ro çabe tanto fransiu cume mim é a 
Çatanella dos olhos de olofote cuja 
esta anda a fazer fitas pur ece mundo 
i ce agarra a toudos us omee que tos­
ca. Tosca u trengalhadansas du Alves 
da Cilva que vai casar cu a prinseza BELMIRO. 
Raqu~I i ce intertem a cessar moscas . , . . ~ 
inquanto a prinseza canta i a ditta ça. de banco 1mbrulhado num linsol 1_ 1stá l vessavam o peito do dilito santo, desde 
tanella atirace a elle mettece numa touda a pessa a cumer. Canto 6 mre- tempos imemoriais, seetas de prata e 
carroaje cum elle e ede setera i tal do é u G.omes qu~ resgou u~ vilhete um belo dia os filhos e! filhas do Mon­
cum elle. A Raquel já ce çabe tem uma da lutena de M!llão perm1ado cum dego notaram com pasr;mo que as setas 

bO:OOO !"arcos •. cuios ~stes ? cambio h~viam desaparecido e~ em logar d'elas 
dá prá 1 doze b1.ntens ! elle Julga qu.e via.se um papel com aas seguintes pa­
flcou meleunano; a 01tra parte du v1- lavras: «Basta de sofriimento !» 

·-
l.: 'I~' 

lhete quem a tem é u filho que é a O benemerito que 1 assim aliviou o 
Crem!ld~ ~ue ~ fil ha purque jura que martir nunca foi apanhhado, nem nalu­
é fem1a 1 mfet1velmente paresse pello mente perseguido. 
velume . ó antes pellos velumes que Mas a que proposiito vem a anedo· 

1 l raz á vista .. 1 cu mo acaba a pessa pre- ta? interrogarü o leitol"r curioso. 
guntavas tu 1 preguntavas munto bem A proposfto da notic&ia, publicada nos 
mas eu é que nan te poço arresponder 1 
purque ella comessou ás dez i meia da ~ 
noite i um orne nan é tle ferro i nan. ·<ó 
istá pra ce reculher de mardugada. 1 

Pur oje vasta i nan te infado mais] 
pratcsipute que pur inquanto istou in ­
tero mas que toudas as noites á vom­
bas que diz que ção de culurato de 
putaça mas vão mandando us criosos 
pró oitro mundo qui é um louvar a 
deus. Arresebe alimbransas s6dosa i 
tambem prós piquenos i desejate vôas 

. . festas i nan te manda as vrôns purque 
grande areha <:;um u açuced1do; cumes· çllo caras cumo fogo u teu marido in­
sa a cara a m111garle, us olhos a tor - ter no i agardecido 

Jerolmo. 
Emp1mrto do P1111le1ma da P1111 Ruim 

narem-ce ainda mais brancos, touda 
ella a ficar xupada das caroxas i a 
fallar groço touda cinpasticomente. 
Pur fim tudo acaba ln bem ceponho 
eu purque nan acesti 6 fin da parodia; 
faziame tanta afelisão a çupradita Ra- dornais da ultima 6.31 feira, de que 
quel que tive medo ca provesinha ar- 8 sta d sofrer' n'uma egreja dos arreldOres de Lisboa 
rcbintace in cena i 6 pezes pra que tcj o e . 11orripiaram, além das; ~elas d'um s. 
quero. Na noute cegui nte Trá-lá-lá Sebastião, o manto e a coroa d'uma 

1 que vem a cer a mêma Ecran cem Na- Os senhoreH sabem, decerto, var ias Senhora, assim como omtros objectos de 
polillo mas cum u mêmo moulho, pur- historias de S. Sebastião, todas elas prata e ouro pertencenites a outros san­
que me isquecia dezer cu Amarante mais ou menos ligadas ao martírio do tos. 
na Ecran arma in Napolião pra mus- me..~mo, a começar por aquela resigna- Quanto ás setas nãto mostraram os 
Irar que um imprador valle tanto cumo ção que manifestou quando dizia «Vá» gatunos grande invemtiva; quanto ao 
um carrosseiro. Ora a Tr<í-lá-lá é a e a acabar pela indignação, que não resto, teem uma atetnuante: não se 
Cramilda a fazer buquinhas a pullar i pôde calar quando as setas faziam compreende que atrav~ssando os cato· 
a namuriscar cu Almêda Cruz que istá «Pá!» licos a tremenda crrise que estão 
n.0 3 ou 4 para mar ido i canto mais Sabem, pois, tambem, a do S. Se· atravessando, quem dteve dar o exem· 
mulheres vai tendo mais a voz ce le bastião, que se encontra nos Arcos de pio de humildade ostetnte objectos de 
afina. Quem vai munto bem na sitada Coimbra, perto do jardim Bota nico, mas luxo. 
Trá-ld· ld é u Basco Santana que faz ,cla ai vai, para alguns ignoarntes: atra- Ponderem os juizes. 
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- Eu, afinal, /Ui sempre catolica 1 
-E eu, republicano: . , 



c:\'a!i\'irlacle• . Gaspar \ 'az. (Secu lo XYI. Escola Portuguesa) 
:\o .\Juseu :\acional de Arte Antiga. 

•Aclorar:ão dos Heis .\lagos•. 1Seculo XYI. EH·ofa Porluguesa) 
No .\luseu !\acional tle Arle .\ nfiga. 


